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I SIMÃO DE NOVAIS 
COLIGIDO POR 

FERNANDO DE CASTRO PIRES DE LIMA 

(Continuada do n.° anterior, pág. 815 

248 
i 
I 
1 

O meu amor é de longe, 
indo que eu cante, não ouve 
hei-de lho mandar dizer 
numa folhinha de couve. 

250 
Lá vem O barco à vela, 
la vem a sardinha boa , 
la vem O meu amorzinho 
assentadmho à proa. . . 

'252 

247 
Meu pai chora que se mata 
por eu chegar ao 'salão ; 
não chore, meu pai, não chore, 
que eu hei-de ter llvraçâo. 

249 
Santa Vaia não é vila, 
não é vila, nem aldeia : 
é uma cidade nova , 
onde O ITICH amor passeia. 

251 
Não posso andar de noite, 
nem de madrugada cedo : 
]á ando ameaçada. . . 
de quem tenho pouco medo i 

253 
Os meus olhos, de chorar, 
geram cobras pelo chao ; 
os meus choram pelos teus, 
os teus por quem chorarão ? 

255 
O' moças do rio triste, 
vinde lavar ao alegre 1 

A água do nosso rio 
deixa a roupa como neve. 

Í 

S 

i 

Freguesia de Silveiros, 
pequenmha, mas tem tudo : 
tem soldados para a guerra, 
estudantes p r a  o estudo. 

254 
Da minha janela via, 
via e 'indo 'sou a ver 
duas pocecas de sangue 
onde o Mário foi morrer. 

256 
Fiz a cama na varanda, 
esqueceu-me O cobertor r 
deu O vento na roseira, 
cobriu-me tida de flor. 

i 
l 

i 
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257 
Toma lá um limão doce 
do Iimoeiro azedo, 
p r a  tlrares o fastio, 
que o ganhaste bem cedo. 

259 
Canta-me uma cantiga 
daquelas que tu b m sabes , 
as minhas vão em aumento, 
a causa tu bem 11a sabes. . . 

261 

Í 

Da minha casa p'rzl a tua, 
do meu coração p r a  o teu. . . 
Trago navios no mar , 
quem os governa sou eu. (2) 

263 
Se tu viras o que eu vi 
em cima duma parede. . . 
A cobra a dançar a chulo, 
O sardão a cana verde 1 (3) 

265 
Eu hei-de ir p ra  a Santa Marta 
de joelhos a rezar, 
que me livre o meu amor 
da vida de militar. 

267 
O' Santa Marta do alto, 
O vosso mosteiro cai E 
Mfll1l.ÍH1-O alevantar 
pelo povo que lá vai. 

269 
Freguesia de Mogege, 
tudo me quer muito bem ; 
só a mãe do meu amor 
não sei que raiva me tem. . . (0 

258 
Vou cantar uma cantiga 
agora ao nascer do sol : 
puxa lá pelo teu livro, 
el] puxo pelo meu rol. 

260 
Amanhã há-de chover 
uma chuva miiidinha , 
eu hei-de me abrigar dela 
à tua porta, ROsinha. (1) 

262 
Os sinos da Sé de Braga 
tocam todos à paixão : 
o pequeno toca o fado, 
o grande toca o ralhão. 

a 264 
Eu hei-de ir à Santa Marta 
rezar-lhe de ca de fora, 
que me dê um rapazinho, 
que me quero vir embora. 

266 
O' Santa Marta do alto, 
eu sou firme no terreiro ! 
Ao que prometo não falto : 
sou um rapaz verdadeiro. 

268 
Eu hei-de ir à Santa Marta, 
a Santa Marta hei-de ir, 
ou casada, ou solteira, 
011 criada de servir. 

270 
Minha sogra quer-me mal 
por eu namorar o filho - 
se não quer que o namora 
prenda-o em casa c'unl atiliio. 

(1) ‹› 
(*) 
(*) 

Cf. 21. cf. 146, cá. 104. cf. 73. 

245. 

O. 



153 

271 272 

pára Quem eu gosto de ver , 
Quando eu subi ao céu, 
duma nuvem fiz encosto , 
dói um beijo numa estrela, 
peusalláo que era seu rosto. 

274 

i 

Tenho nove par's «ie meias, 
comum de coturnos faz dez ; 
CII.lã.l1do \-'Oll para as vestir, 
fico com frio IIOS pas. 

276 

Minha mãe não quer que eu fale 

eu falo p r a  quem eu quero, 
minha mãe sem no saber. 

273 
Atirei um garfo ao ar, 
e o garfo não morreu : 
pus-me a 'espreitar ca de barxp. 
ver..as votas que ele deu. z 

275 
O Padre ]'ão das Bogalhas, 
parente das hogalhinhas, 
queria ser devotaria : 
Isso. . . torna Mariqumhas ' 

277 

Sc o Padre Santo soubera 
o gesto que a dança tem, 
viera de Roma aqui 
por mór de dançar tombem. 

27s 
Fel-de casar este ano , 
há-de scr antes do verso, 
115.0 vá o moço não qu'rer, 
meu pai dizer-me que nao. 

279 

Se fores ao S. João 
trazei-me um S. Joãozinho , 
se não podeis com um grande, 
trazei um mais Pcqll£'Illlllho. 

280 

Quem me dera ser a hera 
pela parede a subir; 
entrava peta janela, 
onde estavas a dormir. . . 

Quem me dera scr ourives 
um' hora depois da ceia ! 
Fazia meninas de ouro, 
às escuras, sem candeia. . . 

281 
Minha Mãe, Ó quem me dera, 
quem me dera, noite e dia, 
estar sempre aqui convosco 
a fazem-'os companhia 1 

2s2 
Fui ao trevo colher trevo, 
achei o trevo colhido, 
e, Ó trevo ! não me atrevo 
a tomar amores contigo. 

284 233 
O' trevo das quatro folhas ' 
O' trevo da má ventura E 
Eu amar, cu bem te amava, 
se a fome fosse fartura. . . 

Son maiata, sou da Maia, 
trago chapéu à vareira , 
também sei falar de amores, 
como qualquer lavradeira. 

286 

i 

265 
Você diz que me não quer, 
eu que não tenho dinheiro ? 
Tenho meu pai no Brasil, 
sou filha dum brasileiro. 

Meu pai estava no Brasil, 
minha mãe morreu no mar , 
agora levo a vida 
no terreiro a dançar. 

r_I 

(}› (~'› cá. 212. 
cá. 88. 
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2881 
Trocaste-me a mim por outra, 
eu bem sei que me trocaste , 
so desejava saber 
na troca quanto ganhaste. 

290 
Trazes um cravo ao peito '› 
Eu nem uma rosa tenho 1 
Andavas p r a  me enganar. . . 
Quando tu vais, eu ga venho. 

292 

287 
Sete vezes fui casada, 
sete homens arrecebz; 
para te falar verdade 
indo estou como nasci. . . 

I 289 
Na troca que tu fizeste 
i-ida hás-de -ser feliz ; 
cada queixa que tu dás 
é do mal que eu te fiz. 

291 
A alegria dos casados 
são oito diasprimeiros , 
ao depois andam chorando 
pela vida de solteiros. 

293 a. 

Eli casei-me por um ano 
p r a  ver a vida que tinha ; 
o ano vai-se acabando . 
quem me dera solteírinlia. . 

294 
Tuas mãos são puras neves, 
teus dedos lindas ƒelores, 
teus braços cadeias de oiro, 
laço de prender amores. 

296 
Fui ao jardim passear, 
espalhar a minha dor, 
encontrei 0 teu retrato 
nas pétalas duma cor. 

298 

Sei um cento de cantigas 
e mais uma taleigada ; 
posso cantar tida a noite 
e mais tida a madrugada ! 

I 295 
Amores de ao pé da porta 
amados com todo o risco, 
indo que a bica não fale, 
os olhos sempre petisco. . . 

297 
O cravo depois de seco 
foi-se queixar ao jardim , 
a rosa lhe respondeu : 
Tudo O que nasce tem hm ' 

299 
Minha mãe, acenda 0 lume. 
faça o caldo de ervilhas. 
"l u es muito pandilhezro, 
mas a mim não me empandilhas. 

301 
O' Ferreira, guarda a filha, 
não rna ponhas à janela I 
Esta noite saí a ronda, 
eu também hei-de andar nela. . . também OS amores corre 

da tua porta p r a  a minha. (1) 

O cravo depois de seco 
suuƒíca amor perdido ; 
indo que eu queira, não posso 
tomar amores contigo. 

300 
Tenho à minha janela 
regalos que ninguém tem : 
a tida a hora do dia 
vejo a quem eu quero bem. . . 

302 
As estrelas do Céu corre 
tidas numa carrerinha ; I 

‹*› cf. 24ô. 

I 

I 

I 
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303 
Graças a Deus para sempre, 
já ouve a tua voz l 
Julguei que estavas metida 
na casquinha duma 1102. . . 

305 
Olha o tolo Ê Olha o louco E 
Olha O pouco entendido, 
que foi falar a meu pai 
sem ter falado comigo ' 

307 
De Lisboa me 'mandaram 
um guisado com seu milho : 
a costela duma pulga, 
o coração dum piolho. 

309 

! 
I 

304 
Quando eu assentei praça 
no Oito de Infantaria, . 
cortaram-me OS l'llclls cabelos | 
lá foi a minha alegria. . . 

306 
De Lisboa me mandaram 
cinco maçãs num carrinho ; 
o ladrão do portador 
comeu-mas pelo caminho l 

308 
O piolho e mais a pulga 
andam no monte a roçar : 
lá vai o carrapatinho 
aƒelito c'o jantar' (1) 

310 
Maria, minha Maria ! 
Negra vida te hei~de dar : 
não hei-de falar p r a  ti, 
nem te hei-de deixar falar. 

Maria, minha Maria ! 
Maria, minha mulher I 

Eu Qeuso que ela é minha, 
ela e de quem a quer..I. 

311 312 
C'os passarinhes do campo 
eu me quero comparar : 
andam vestidos de pêras, 
sua alegria é cantar. . . 

314 

O' senhor José Maria, 
o seu nome é como O nleu ! 
Você é José Maria, 
Maria José sou eu. 

313 
O' minha Mãe! não me mande 
a Coimbra vender trigo, 
que me dão os estudantes : 
Menina, case comigo ' 

315 
Eu pintei a cana verde, 
eu pintei a verde cana, 
eu pintei a cana verde 
no travesseiro da cama. 

317 

f 
I 

Veio-me um cheiro a cigarro , 
uem seria o fumador ? 
uem me dera adivinhar 

se ele era o meu amor I 

Eu pintei a cana verde, 
eu pintei-a como quis; 
eu pintei a cana. verde 
na ponta do teu nariz. (2) 

31ó 
O meu amor não é teu, 
'té 110 andar 0 conheço : 
tem um andar mindinho 
como a fôllia do codeço. 

318 
O rio vai cheio de água, 
meu corpo todo tremia ; 
meus olhos cheios de lágrimas, 
por causa de ti, Maria E 

I 

i 

Êz 

(') cf. 263. 
(2) Cf. 242. 1 

1 
I 
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319 320 

Minha sogra morreu ontem, 
foi-se enterrar ao vaiado, 
com a cabeça de tora, 
com o rabo arrebitado. (*) 

Se CH morrer cm tua casa, 
enterra-me num cantinho 
com a cabe-«a de fora 
para tá eu dar um beijinho. 

321 i 

¡ 2 .  

Cuidzlvas em me ver rir 
que Ill¡= já tinhas I1¿l mão D 

Eu não sou tam rabaceira 
que coma a fruta da chão . . 9 

Czzitzulo dá qu‹=m 6 tolo, 
que pouco juízo 1.111 : 
ouve dizer: Vem ca, toma ! 
E pulga que lhe quer bem. 

323 
rã›(\ 

i / l  
u i ú :  

Dei um nó que nunca o dera, 
nem HLIIICEI * chegara dar ; 
eu dei-o coa mão direita, 
não IIO posso desatar. 

Am'eiro de ao do rio 
dá bom pau para colheres. 
Quem quiser ouvir lnentiras 
vá ao serão das mulheres. 

32.5 32.6 

Quem me dera agora ver 
a quem me aqui lembrou 
queria ver meu amor 
que tam longe dele estou E 

Eu e mais O meu amor, 
o meu ZHHOI' e mais ele, 
EHICÍZUIIOS amuadínhos, 
nem ele fala¡ nem eu. 

327 .fa O 

Quando passares por mim, 
bota os teus olhos ao chão : 
podemos-nos querer bem 
e o numcio julga que 1130. I c 

Passaste por mim, coraste . 
conlo O cravo da irnprenraa I 
sala p r a  quem tu quxscres, 
que a mim não me faz dif'rença. 

338 

O meu amor me enjeitou, 
eu 
a culpa tive-a eu, 
tomar I1ã.l11Ôl'o tam nova. 

agonl sou da FOUR y 

O meu, amor má enjeitou, 
agorzysou eu eítada , 
adora *odes chamam 
viúva, sem s r  casada. 

331 
O :mel que tu me deste 
110 caminho da Trindade 
era-me largo no dedo, 
apertado na amizade. 

O anel que tu me deste 
anda-me aos saltos no dedo ; 
se me tu qmsesses bem, 
o anel estava quedo. 

333 334 

O anel que tu me deste 
era de vidro, quebrou , 
o amor que tu me tinhas, 
o aflfll o demonstrou. 

i O anel que tu me deste 
naquela barroca escura. . . 
toma lá, já to não quero, 
minha mãe ninguém. na atura 1 

(*) cf. 190- 192. 

332 



157 

335 336 
O' Manuel, a quem deste 
o teu anel de pèdrinhas '› 
Diz-me com quem repzxrtiste 
a amizade que me tinhas. 

n PÁ 

Andorinho pede, pede 
calça de linho p'râ O v':'ão ; 
eu também hei-de pedlr 
anel de ouro para a mão. 

338 
Andorinho pede, pede 
com sua necessidade , 
quem pede, *pede chorando, 
quem da, falta lhe a vontade. 

339 

Eu tenho um amor António, 
ludo amor tenho eu : 
quem tem um amor Autor lo 
tem uma quinta de seu. 

340 
uma Pera verde, 

na 
Luldavas que me enganavas, 
coração de pedra dura ! 

342 

Desie›111e 
-tua mão aI11a‹*ura. 

Deste-me uma pera verde, 
que havia de arnadurar , 
o que é verde, verde rica : 
tu querias-me Eflgilflaf. . . 

341 
Atira, mano, atira 
a pomba que anda na eira ! 
Garoto, que ma niataâte, 
que era minha companheira ' 

Vou cantar uma cantiga 
aqui neste recantinho, 
onde a pomba bate a asa, 
onde a reia faz o ninho. 

f. 
. J  344 

ia lá vai a luz do dia ; 
JZ1 la véu O meu amor 
com quem eu me dwertxa. 

já lá vai O $01 abaixo 
343 

O melro macho é negro, 
a melro mais apardada ; 
quando canta o negro nxclro, 
canta tida a passarada. 

345 346 
O sol pasto, já é noite, 
menina, vá-se deitar, 
qlle eu VOÁ fazer o mesmo, 
que tenho de madrugar. 

Minhas andadas de noite, 
minhas idas ao serão. . . 
Tenho minhas solas ratas, 
minhas passadas em vão . 

( 1  348 
O meu amor me disse ontem : 
P'ra domingo falaremos ! 
A semana tem seis das, 
eu indo queria menos. . . 

Aquele uavío novo 
fura que me ai-de levar ; 
eu ]uro que não hei-de ir 
passar as ondas do mar. 

349 350 
Atiraste-me c'uln cravo, 
com a tôllla 111e feriste , 
viste-me correr O sangue, 
nem por ISSO me acuchste. . . 

351 

Mariquitlhas, teu pai deu-te, 
bem tc podia matar ; 
tinhas o caldinho feito, 
a foucinha por lavar. 

352 
Menino, qu'ría sal:-er 
qual seria o seu desejo : 
queria que me dissesse 
se consente dar-lhe um beijo. 

Eu tenho no meu quintal 
um raminho de alecrim : 
da minha janela eu via 
os olhos ao Joaquim. . . 



158 

353 354 
I 
I 
I 

O loureiro, de viçoso, 
ele dava a baga preta. 
Não falto ao meu amor, 
peça a Deus que I11'eu prometa. (1) 

Moro ã beira do monte, 
meus vizinhos são penedos : 
não tenho quem c o r '  por mim, 
senão mochos ou morcegos. 

355 
A oliveira que chora, 
decerto ' s á  magoada : 
vare1aram-lhe a azeitona, 
deram-lhe basta pancada I 

357 
S. João p r a  ver as moças 
fez uma ponte de vidro , 
as moças não vão por eia, 
S. João fica perdido. . . 

356 

359 

Eu gosto muito de vinho, 
mas muito mais de dispensa. 
Eu hoje quero saber 
onde me chega a sabença. 

358 
Fui à fonte das três bicas, 
não tomei senão ƒclores • 
enchi o cant'ro de rosas, . 
fiz- lhe a rodilha de amores. . . 

: 360 
S. João pra ver as moças 
fez uma ponte de prata ; 
as moças não passam nela, 
S. João todo se mata. . . (2) 

Fui à fonte das três bicas, 
dei a mão à liberdade : 
variava do 1uízo 
quando te fiz a vontade. . . 

361 362 

Minha maçá vermelhinho, 
nem a comi, nem a dei ; 
tenho›a na minha caixa, 
com ela te pagarei. 

363 
Assenta-te aqui António 
José, que estás enfadado, 
nesta cadeirinha nova 
feita da raíz do cravo. 

! 
! 
I O primeiro amor que eu tive 

era filho dum doceira , 
tinha os dentinhos podres, 
na boquinha um mau cheiro. 

364 
O' minha fala brandinha, 
não me deixes ficar mal 
diante de tanto povo, 
IIO meio deste arraial! (3) 

8óó 

Adeus, ó lugar daqui, 
pcdrinha onde me eu sentava ' 
Adeus, amor de algum dia ' 
Tudo por tempo acaba. 

Agora que aqui 'sou 
vou usar OS meus tormentos. 
Eu sou fino como a estõpa 
e podre como os tormentos. 

5 

E 
I . 

Í 

(1) 
Q) 
(5) 

cá. 219. 
cf. 357. 
Variante O' minha fala brandinha, 

não me deixes ficar mal 
no meio de tanta gente, 
hoje aqui neste arraial. 
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367 
Siga a roda, siga a roda, 
na roda dos cavalinhos. 
Não sei que graça lhe achais 
dar abraços e beijinhos. 

369 

368 
Agora que aqui 'sou 
indo chego a ser moço. 
Queria dar-lhe um abraço 
nesse lenço .do pescoço. (1) 

370 
Sá tu rnorres e eu morro, 
morreremos nós ambinhos ; 
indo se há-de poder ver 
numa campa dois anpnhos. 

371 
Fui-me confessar ao Pôrto, 
à terra dos nlarnlinlios : 
deram-me por penitência 
mais abraços que beijinhos. 

373 
O SOIIO e a preguiça 
tenl-me dado muita perca : 
o sono por dormir muito, 
a preguiça por 'star quota. 

375 
A vinte e quatro de Agasto 
é o S. Bartolomeu. 
Menina, diga a seu pai, 
que eu também digo ao meu. . 

377 

. 
I 

I 

Olha o diacho do velho, 
indo pensa que é rapaz ! 
Passa pelas raparigas, 
mda flca a olhar is>'ra trás. 

381 

Se ouvires dizer que eu morro, 
não chores por mim, meu bem; 
a morte dum desgraçado 
não causa pena a ninguém. . . 

379 

Aqui tens meu coração, 
as chaves para O abrir : 
não tenho mais que te dar, 
nem tu M8ls que me pedir. 

372 
O' minha Mãe, quem me dera 
o que minha alma deseja : 
as portas do Céu abertas 
como estão as da Igreja ! 

374 
Minha mãe mandou-me ao grunho 
O moleiro mordiscou-me , 
Ele isso pouco me importa : 
foi bem feita, regarei-me 1 

376 
Quem me dera ser o linho 
que vós na roca flags I 
Quem me dera tantos beijos 
como vós no 1111110 dais 1 

378 
Homem casado, vadio, 
vai para a tua mulher 1 

Das filhas que meu pai tem 
nenhuma delas te quer. . . (2) 

` 350 
O meu amor indo ontem 
pela por ta me passou ; 
por causa da vizinhança, 
nem o chapéu me tirou. . . 

382 
Do S. João ao S. Pedro, 
quem quiser contar, bem pode : 
S. João a vinte e quatro, 
S. Pedro a vinte e nove. 

Moleíro, anda p ra  o Céu E 
Senhor, não tenho vagar, 
tenho a moega cheia, 
indo 'stá por maquiar. . . 

cá. 366. 
cá. 195. 
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383 384 
Tenho dentro em meu peito 
duas esbinhas de peixe : 
uma diz-me que te ame, 
outra diz-me que te deixe. 

A cana verde no mar 
navega por onde quer : 
é como o 
enquanto não tem mulher. (1) 

moço solteiro, 

A ca11a VÊKÍÊ 110 mar 
também em a sua dor , 
eu também tenho a minha, 
seja ela como for. 

A cana verde 110 mar 
arrebenta ao nascer 1 

assim arrebenta os olhos 
a quem não me poder ver. 

388 387 
¡*1 ca¡1a verde no mar 
navega 110 caracol. 
Também tu, minha menina, 
es como a ressa (10 sol. 

389 

A cana verde "Q mar 
pega depois de torcida : 
também os amores pegam 
no peito p r a  toda a vida. 

390 
A cama verde no mar A cana verde HO mar 

navega, não val ao fundo. 
Indo que eu queira, não posso 
tapar a bica ao mundo. 

392 
Tenho uma pena no peito 
ao lado do coração. 
Tenho um letreiro que dez 
Morrer sim, deixar-tc não. 

394 
Antoninho deu-me um cravo, 
quando vinha da lição ; 
aqui o trago ao peito 
ao lado do coração. 

396 

dá-lhe o vento, balanceia , 
também tu, minha menina, 
o teu juízo vareta. 

391 
O' ƒclor da malva roxa, 

.' : _  9 ,agem la hã de dm dar . 
5 nascemos Llifl p ra O outro, 

que resposta me fia-de dar ? 
393 

O' triste segunda-feira, 
o sábado vai-se chegando 1 
O' domingo, anda vindo, 
eu por ti listava 'speranclo ' 

395 
Antoninho, cor de cravo, 
Maria, cor de cereja : 
são os 'sposados mais lindos 
que entram na nossa igreja. 

Minha mãe não quer que eu fa! 
pára o rapaz, que é sapateiro , 
é um rapaz como os outros : 
trabalha, ganha dinheiro. 

¡Conelui no próximo 11.°1. 

i 
i 

(1) cf. 242. 


